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entanto, apesar do uso generalizado do consórcio na região, um 
dos graves problemas é a redução de população de plantas neste 
tipo de sistema. Há evidências, na literatura, de que o uso de 
populações de plantas mais elevadas é a melhor condicão de se 
obter vantagem do consórcio em relação ao monocultivo (Willey, 
1979 e Azevedo, 1990). O objetivo deste trabalho foi investigar o 
efeito de populacões no rendimento da mamoneira em regime de 
consórcio com o sorgo (Sorghum bicolor L.). 

- Um experimento de campo fo i  conduzido na Estacão 
Experimental de Monteiro, situada na região fisiográf ica do Cariris 
Velhos, no Estado da Paraíba, com coordenadas geográficas de 
7'53' de latitude Sul e 37' 07' de longitude Oeste, com 61 9m de 
altitude (Soveral, 1 969) e clima tipo BS (semi-árido) na classificacão 
de K6ppen (Brasil, 1972) nos anos de 1 994 e1 995. 

0 delineamento experimental utilizado fo i  em blocos 
casualizados completos com 9 tratamentos e 4 repetiqões. Os 
tratamentos originaram-se de um fatorial 3 x 3 , proveniente da 
combinacão dos seguintes fatores: três populacões de mamona (M, 
- 1.250 plantadha; M, - 2.500 plantaslha e M, - 5.000 plantaslha) 
e três populacões de sorgo (S, - 10.000 plantaslha; S, - 20.000 
plantaslha e S ,  - 40.000 plantaslha). Parcelas com as culturas 
solteiras foram plantadas em cada bloco. A mamoneira isolada foi 
plantada na populacão de 5.000 plantaslha e o sorgo isolado na 
população de 40.000 plantaslha. 

Para a análise dos dados fo i  utilizado o delineamento 
experimental em blocos ao acaso, com parcelas subdivididas no 
tempo. As parcelas principais foram consideradas pelos fatores: 
população de mamoneíra e populacão de sorgo. As sub-parcelas 
foram constituídas pelos anos (1 994 e 1995). Após a efetivacão da 
ANOVA, os dados foram submetidos a análise de regressão conforme 
Gõmez & Gomez 1: 1 983). 

Utilizaram-se as cultivares SIPEAL 28 para mamona e IPA 





Nos anos de 1 994 e 1 995 as precipitações pluviais anuais 
foram de 61 3.3mrn e 561 ,Omrn, respectivamente. De março a julho 
de 1994 e de abril a julho de 1995 choveu 61 % e 43%. 
respectivamente, da referida normal. A quantidade e distribuicão de 
chuvas caídas durante a estação chuvosa nos anos de 1994 e1 995 
foram suficientes para um razoável desempenho das lavouras em 
regime de consórcio. 

RESULTADOS E DISCUSÇÃO 

Com relação a rendimento de mamona, foram significativos 
os efeims principais de "populacão da rnamoneira" e "populacão de 
sorgo" (P10.01 pelo teste F) (Tabela 4). Desdobramento dos dois 
graus de liberdade deste fator, foi significativo apenas o componente 
de 1 grau (P10.0 1 1 .  O rendimento da mamoneira cresceu 
linearmente com o aumento de sua própria população (Figura 1).  
Desta resposta linear se deduz que a populacão ótima devera estar 
situada num nivel superior a 5.000 plantaslha. O mais elevgdo 
rendimento de mamona (735.46 kglha) foi registrado em M, (Tabela 
5) .  Por outro lado, o rendimento de mamona decresceu com o 
aumento de população de sorgo (Figura 1 ). Este resultado foi 
decorrente da competição interespecífica do sorgo sobre a marnoneira 
e indicam ser o sorgo a espécie mais competitiva no sistema. Sabe- 
se ser o sorgo é uma espécie de metabolismo fotossintético C,, 
eficiente, portanto, com crescimento inicial rápido. com mais elevado 
índice de área foliar, disposicão foliar e altura mais propicias na 
captação de luz. Estes resultados estão em consonância com Bezerra 
Neto & Robichaux (1 997) que obtiveram aumentos de rendimento 
de milho (Zea mayz L.) e reducão de biomassa de algodão (Gossypium 
hirsutum L. r. /atifo/ium Hutch.) com o aumento de densidade 
populacional de caupi (Vigna unguiculata L.)/milho no consórcio 
com o algodoeiro. 

Para rendimento de sorgo, foram significativos os efeitos 
principais de "populaqão de sorgo" e "an8" (P50.01 pelo teste 
F) (Tabela 4). No desdobramento dos graus de liberdade do 













TABELA 5. Valores médios de rendimento de mamona e sorgo 
(grãos) considerando os fatores população de 
mamoneira, população de sorgo e ano. Experimento 
111. 1994 e 1995. 

Fatores Mamona T Sorgo T 
% % 

UET 
(kg/ha) (kglha) 

Pop.mamona 
M1 

M2 

. M3. 
Pop.sorgo 
SI 
S2 

S3 

Ano 
A1 
A2 
Test . Isolada 1.393,75 100 3.675,88 100 - 
Média 



FIGURA I. RegressBo do rendimento de mamona em funqão das 
populações de mamoneira e de sorgo (P50.01). 

PopulaçBo de Sorgo (plshal 

FIGURA 2. Regressão de rendimento de sorgo em função da 
populacáo de sorgo (P50.05). 
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FIGURA 3. Diagrama dos UETs do consórcio mamoneira/sorgo, 
valores médios de 2 anos. Monteiro, PB. 7994 e 
1995. 
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